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INTRODUÇÃO

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), a saúde primária é fundamental para a prestação de serviços de saúde eficazes e acessíveis à população. Com isso, no Brasil, as UBS são responsáveis por prestar serviços de saúde primária à população, incluindo prevenção, diagnóstico e tratamento de doenças. Em primeira via, os municípios têm à disposição ao menos uma Unidade Básica de Saúde (UBS) ou um Posto de Saúde Familiar (PSF). Com isso, as UBSs e PSFs ofertam o serviço primário de saúde, ou seja: elas representam a principal porta de entrada para o Sistema Único de Saúde (SUS), atendendo as necessidades de Saúde previstas na Constituição Federal de 1988. As UBS e os PSF permitem diminuir a centralidade da demanda nos hospitais, minimizando a superlotação para atendimentos de baixa complexidade. 
O conceito de centralidade é estabelecido por Corrêia (1989) como local alvo de fluxos altos de pessoas. Levando em consideração o embasamento anterior, percebe-se uma necessidade de avaliação e de análise do raio de impacto que as UBS e os PSF exercem sobre o município. 
Sendo assim, é importante desenvolver a compreensão do Sistema Único de Saúde (SUS) por parte do Programa Saúde na Escola (PSE). Além disso, tal assunto deve ser abordado com intuito de que os alunos entendam a essencialidade das UBS e dos PSF para garantir o acesso e a equidade no sistema de saúde, especialmente para as populações mais vulneráveis e desfavorecidas. Além do mais, os estudantes devem desenvolver habilidades para analisar e compreender a importância das UBS e a sua relação com a saúde da população do município de Bom Jardim.

DESENVOLVIMENTO
O tema "Raio de impacto das unidades básicas de saúde nos municípios" é relevante porque as unidades básicas de saúde (UBS) são fundamentais para a prestação de serviços de saúde primários à população. Entender o raio de impacto dessas unidades é crucial para entender sua eficácia e identificar áreas que precisam de melhoria.
O problema central desse projeto é: "Qual é o raio de impacto das unidades básicas de saúde nos municípios e como ele afeta a saúde da população do seu entorno?"
Para despertar o envolvimento dos alunos serão estimulados a pesquisar a partir de algumas perguntas: Qual é o papel das unidades básicas de saúde nos municípios? Como o raio de impacto das UBS afeta a saúde da população? Quais são os principais desafios enfrentados pelas UBS em termos de acessibilidade e qualidade dos serviços em Bom Jardim-PE? Qual a diferença entre UBS e PSF? 
Esse tema se relaciona com o currículo escolar de Geografia para o terceiro ano do Ensino Médio.  Mais especificamente:  (EM13CNT310) Investigar e analisar os efeitos de programas de infraestrutura e de mais serviços básicos (à saúde) e identificar necessidades locais e/ou regionais em relação a esses serviços, a fim deavaliar e/ou promover ações que contribuam para a melhoria na qualidade de vida e nas  condições de saúde da população ;  e (EM13CHS106) Utilizar as linguagens cartográfica, gráfica e iconográfica, diferentes gêneros textuais e tecnologias digitais de informação e comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais,incluindo as escolares, para se comunicar, acessar e difundir informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e
exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva.
O objetivo deste projeto, como ação pedagógica, visa a compreensão crítica da importância das UBS e seu papel na saúde da população, análise espacial e geográfica das UBS e seu impacto na saúde e desenvolvimento de habilidades de pesquisa e análise de dados pelos alunos alvo.
Esse tema é pertinente e importante pois as UBS são o primeiro contato com o sistema de saúde público no Brasil, em que a compreensão do raio de impacto pode ajudar a melhorar a acessibilidade e a qualidade dos serviços de saúde, especialmente em áreas rurais ou periféricas.
No decorrer das aulas, serão propostas as seguintes atividades: 
· Exposição dialogada sobre o papel das UBS e o conceito de centralidade (Corrêa, 1989); 
· Utilização do Google Maps e da malha municipal do IBGE para georreferenciar os postos;
· Criação de um mapa temático com os dados vetoriais (ponto) das UBSs em software como Google Earth ou QGIS, para compreender a distribuição espacial das UBS no município de Bom Jardim, identificando sua localização georreferenciada e correlacionando com os distritos.
· Discussão orientada sobre o conceito de acessibilidade e raio de impacto;
· Cálculo da distância média entre as UBSs e os bairros/distritos mais distantes;
· Análise coletiva dos dados para identificar áreas descobertas ou de difícil acesso, exemplificando com situações que caracterizam acessibilidade ou falta de acessibilidade aos serviços das UBS;
· Elaboração de relatório de pesquisa sobre o raio de impacto das UBS nos municípios, onde junto a isso será elaborado um produto cartográfico, junto com gráficos ou tabelas que ilustre a distribuição espacial das UBS e seu impacto na saúde da população.
· Criação de painéis com mapas, gráficos e conclusões.

A partir do relatório de pesquisa, os alunos irão analisar o site da Secretaria de Saúde de Bom Jardim e verificar se as informações disponibilizadas para a população são pertinentes e suficientes.  Por exemplo, se um habitante de Bom Jardim -PE precisar de informações sobre as UBS e PFS na cidade, onde encontraria? Quais informações são úteis?  Que informações seriam importantes para a população? Endereços e serviços ativos nas UBS e PFS, por exemplo? Calendário de vacinação obrigatória? Quais os horários de atendimento?
https://bomjardim.pe.gov.br/secretario/secretaria-de-saude/
https://bomjardim.pe.portaldeservicos.app/setores/atencao-basica
Na insuficiência dessas informações públicas, os alunos serão convidados a elaborar uma proposta de página piloto com as informações atualizadas e pertinentes para a população da cidade de Bom Jardim-PE.
Abordar este tema com alunos do Ensino Médio possibilita uma reflexão sobre a falta de acesso a locais de serviços de saúde, principalmente daqueles que vivem em áreas mais distantes ou com menos recursos, importância de garantir que todos tenham acesso igualitário aos serviços de saúde, sem nenhuma forma de discriminação, o que pode agravar a situação das populações mais vulneráveis.
 O produto final do projeto ,voltando para uma atualização do site da prefeitura  e  secretaria de saúde, mostra a importância de acessar   informações sobre saúde, conhecer seus direitos e como utilizar os serviços de saúde,especialmente, o sistema de saúde, como postos de saúde e unidades básicas de saúde,que  compõem a rede de atenção primária à saúde. A proposta incentiva a participação social na no monitoramento de serviços publicos de saúde e na demanda por direitos de acesso e a qualidade dos serviços e a refletir sobre a importância da saúde como um direito de todos.


CONSIDERAÇÕES FINAIS
Estudar Geografia é uma importante oportunidade para compreensão do mundo em que se vive. O desenvolver do raciocínio geográfico é   feito   a partir do pensamento espacial, localizando e situando os fatos e fenômenos, conforme indica a BNCC. Não se trata apenas de conhecer os conceitos, mas de compreendê-los em um mundo em constante transformação. Refletir sobre as desigualdades sociais e direitos humanos é situar o acesso da população aos serviços essenciais de saúde.
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